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Ordem: Primates 
Família: Atelidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Guariba-vermelho, Bugio-vermelho, Bugio, Barbado. 
Inglês – Juruá Red Howler Monkey, Juruá Red Howling Monkey. 
Outros – Aullador Rojo. 
Sinonímia/s: Alouatta seniculus juruana Lönnberg, 1941, Alouatta seniculus amazonica 
Lönnberg, 1941. 
 
Notas taxonômicas:  
Hill (1962) e Stanyon et al. (1995) listaram nove subespécies do bugio-vermelho, 
Alouatta seniculus: A. s. seniculus, A. s. arctoidea, A. s. stramineus (straminea), A. s. 
macconnelli, A. s. insulanus, A. s. amazonica, A. s. juara, A. s. puruensis e A. s. sara. 
Groves (2001, 2005) considerou as subespécies Alouatta seniculus amazonica Lönnberg, 
1941, e A. s. puruensis Lönnberg, 1941, como sinônimos júnior de A. s. juara Elliot, 1910. 
Gregorin (2006) provisoriamente considerou A. juara (Alouatta seniculus amazonica 
sinônimo júnior) e A. puruensis como espécies distintas. Aqui está sendo seguida a 
taxonomia proposta por Gregorin (2006). 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 
 
 
 



 
 
Justificativa: 

Alouatta juara é uma espécie amazônica de ampla distribuição, sem evidências de 
ameaças que comprometam a sua população como um todo, sendo, portanto, categorizada 
como Menos Preocupante (LC). 
 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Deficiente em Dados (DD). 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupante (LC). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea Desconhecido. 
Macho Desconhecido. 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 6020 (n=34) (Ayres 1986). 
Macho 7620 (n=28) (Ayres 1986). 

Comprimento Adulto (mm) 
Fêmea Desconhecido. 
Macho Desconhecido. 

Tempo geracional (anos) 12 (IUCN/SSC 2007). 
Sistema de acasalamento Poligâmico. (Agaramoorthy & Hsu 2000). 

Intervalo entre nascimentos 17 meses (A. arctoidea) (Crockett & Rudran 1987). 
Tempo de gestação (meses) Desconhecido. 

Tamanho da prole 1 (para o gênero) (Gregorin et al. 2008). 
Longevidade Desconhecido. 

Características genéticas 
Cariótipo: 
2N = 43 a 45 (Yunis et al. 1976, Bonvicino et al. 1996). 

 
 
Distribuição geográfica  
 

O táxon não é endêmico ao Brasil, ocorrendo também no Peru e possivelmente na 
Colômbia. No Brasil está presente nos estados do Acre e Amazonas, onde é residente e 
nativo (Boubli et al. 2008). 

Ocorre ao longo de toda a margem esquerda do rio Juruá e porções a oeste deste 
rio (Gregorin et al. 2008). Sua presença no PARNA Jaú e nas RDS Mamirauá e Amanã 
indicam que sua distribuição pode se estender até a margem direita do rio Negro. 
É preciso uma maior amostragem a oeste do rio Negro na Amazônia norte-central (os 
limites da faixa oriental de A. seniculus da Colômbia) (Gregorin 2006), pois ainda não 
está clara qual espécie ocorre nessa região. Existe grande possibilidade desta espécie 
ocorrer na RESEX do Alto Juruá, já que Alouatta seniculus foi citado pelos moradores 
da área (Cunha & Almeida 2002. 

Infere-se que a extensão de ocorrência da espécie seja maior que 20.000 km² e que 
sua área de ocupação seja maior que 2.000 km². 
 
 
População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. 
Alouatta juara apresenta tamanho médio dos grupos de 4 a 5 indivíduos, os quais podem 
chegar a 11 indivíduos (Queiroz 1995, Peres 1997). 

Não há informações sobre o aporte de indivíduos de fora do Brasil ou da 
contribuição relativa de populações estrangeiras para a manutenção das populações 
nacionais. 
 



 
Informações sobre abundância populacional: 9,2 ind./km² TI Kaxinawá (terra firme), 
4,6 ind./km² Altamira (terra firme), 1 ind./km² Barro Vermelho I (terra firme), 5,3 
ind./km² Fortuna (terra firme), 4,7 ind./km² Vira Volta (terra firme), 8,4 ind./km² 
Riozinho (terra firme), 24,7 ind./km² Sacada do Condor (várzea), 3,6 ind./km² Nova 
Empresa (várzea), 15,6 ind./km² Barro Vermelho II (várzea), 35,7 ind./km² Lago da 
Fortuna (várzea) (Peres 1997), 1 ind./km² PARNA Jaú, 3,2 ind./km² PARNA Jaú, 0,1 
grupo/10 km PARNA Jaú (Iwanaga 2004), 38 ind./km² Lago Mamirauá (Queiroz 1995). 
  
Tendência populacional: Estável. 
 
 
Hábitat e ecologia  
 

Alouatta juara ocorre em floresta tropical perene, sendo mais comum em várzea 
do que em floresta de terra firme (Queiroz 1995, Peres 1997). Não se sabe se o táxon é 
restrito a habitats primários ou se apresenta tolerância a modificações/perturbações no 
ambiente. 

O tamanho da área de vida de um grupo na RDS Mamirauá foi estimado em cerca 
de 10 ha e o percurso diário médio mensal variou de 132 a 775 m ao longo de 10 meses 
(Queiroz 1995). O grupo consumiu principalmente folhas (46%: 26% maduras e 20% 
jovens) e frutos (47%) e explorou 26 espécies vegetais como fonte de alimento (20 de 
folhas, oito de frutos e duas de flores) (Queiroz 1995). 
 
 
Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: pecuária, desmatamento, 
aumento da matriz rodoviária, redução de habitat e caça. No Acre, o asfaltamento da BR-
264 que irá ligar essa rodovia com o Peru pode causar diversos impactos para espécie. 

 
 
Ações de conservação  
 
Existentes: A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Amazonas: PARNA Jaú (2.378.410 ha), ESEC Jutaí-Solimões (289.511,76 ha), RDS 
Mamirauá (1.124.000 ha), RDS Amanã (2.350.000 ha), RDS Cujubim (2.450.381 ha) 
(Boubli et al. 2008), ESEC Juami-Japura (831.524,72 ha) (Rylands & Bernardes 1989). 
Acre: PARNA Serra do Divisor (837.555,19 ha) (Calouro 1999, Lopes & Rehg 2003), 
TI dos Katukina (Calouro 2007), RESEX do Alto Tarauacá (Moura 2013). 
A espécie também está presente em Unidades de Conservação no Peru: Reserva Nacional 
Pacaya Samiria (2.080.000 ha), Parque Nacional Tingo Maria (18.000 ha), Reserva 
Comunal Tamshiyacu-Tahuayo (Aquino & Encarnación 1994), Parque Nacional Manu 
(1.532.806 ha) (Terborgh 1983, Aquino & Encarnación 1994). 
 



 
 

Pesquisas  
 
Desconhecido. 
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